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A Venezuela poderá recorrer 
aos mercados de crédito antes do 
fim do ano para aproveitar o 
crescimento das receitas com pe-
tróleo, informou ontem o minis-
tro das Finanças, Tobias Nobrega. 
O país vendeu US$ 700 milhões 
em bônus internacionais de dez 
anos no mês passado. 

O governo está interessado em 
vender bônus com prazos mais 
longos que dez anos, disse No-
brega em entrevista à agência es- 

tatal "Venpres". Ele não deu indi-
cação de quanto o governo pre-
tende captar. "A situação no mer-
cado de petróleo é boa", disse ele. 
As vendas de petróleo respon-
dem por cerca de metade da re-
ceita do governo venezuelano. 

A Venezuela está tentando 
aproveitar a alta dos preços do 
petróleo neste ano para levantar 
recursos para cobrir perdas com 
a greve ocorrida no setor no co-
meço do ano. A greve, deflagrada 
com o objetivo de forçar o presi-
dente Hugo Chávez a renunciar, 
foi encerrada em 1° de fevereiro,  

deixando prejuízos de mais de 
US$ 7 bilhões em vendas de pe-
tróleo não realizadas, entre ou-
tros danos. 

Analistas acreditam que a ven-
da de bônus no exterior não será 
assim tão difícil. "Há um apetite 
lá fora por bônus (venezuelanos) 
em dólares", disse Francisco Vi-
vancos, economista do Banco 
Mercantil. Vivancos espera que 
haja boa procura por bônus ex-
ternos e domésticos neste ano e 
no próximo, que ajudariam a co-
brir os gastos previstos para as 
possíveis eleições de 2004. 


